
S E R M Ã O
D  O

ENTERRO
D O S

OSSOS DOS ENFORCADOS?
Végado em a Igreja da Mifericordia deíla C i­

dade da Bahia em 2. deNovembro 
do snno de 1751.

D E D I C A D O
A O  M. R E V E P v E N D O  P A D R E

BERNARDO BOTELHO
F R E I R E ,

Sacerdote do Habito de S. Pedro , Notário de Sua
Santidade, Efcrivaodo Ju , e

Jiduos delleda dita Cidade,
P O R  S E U  A U T H O R

O P. FRANCISCO BORGES
D A  S I L V A ,

jpresbyt r̂o fecular Bahienfe , Filofofo , e Theologo graduado em os Fateos 
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MEU TIO, E SENHOR.

E  ãevtdo 9 e pela
mefma natureza di-

61 ado, hum immortalagradecimento ao 
feitor ? que dejlaleij como 5

* ii da



da o i n f e n f v e l f e  defobriga, o Irracional
também fe  izenta. Afim  o as aves»
e afim o moftraoos rios eftes correndo pre­
cipitados para o mar a pagarem-lhe agrade­
cidos o fer  , que primeiro receberão : Ümnia 
ilumina intrant in mare; multipli­
cando os feus cantos, para, como diz S. 
pero , em a melodia das fia s  vozes fazerem 
publico alarde dos feus agradecimentos ími- 
tare minutiíílmas aves mane, &  veípere Crea- 
tori gratias referendo. tilo natural
o feudo do agradecimento, que ate nos brutos 

fe  acha, femque haja hum fó  bruto , que ao 
feu Cr e a dor naoprefe cultos de agradecido ,
conforme afirma jfob :Interroga jumenta, 
&  docebunt te , &  volatilibus, &  indicabunt 
tib l, loquere terrse , &  refpondebit tibi, &  
narrabunt pifces maris, como deixaria o meu 
agradecimento de fe  mofrar hoje publico, fen­
do em mim tantas as razoes de obrigado l  De 
maneira que, fe  dos mais Efcritores he a ef- 
colha dos Heroes , ou Patronos, a quem de- 

dlcao as fia s  obras, arbitraria, mim fo i
precifa , e necejfaria , pois os muitos benefi- 
cios, que devo a grande liberalidade 
e os que efpero fempredever a fua beneficen-

cia, .



cia , ainda que me impofUbtlitao ao* 7»

defempenho, ms obrigaocom tudo a fazer a 
V. 31.a limitada ofertaSermão.

Bem fei he cjlaindigna , e de ne­
nhum greço } porem fe  defempenho
o meu agradecimento , a igualdade
dos meus defejos , ao menos parece o
fer de alguma forte agradecido : pois fc  nao 
faço o que quero, ao menos faço o que po/fo 5 
feguindo em quanto a ifo  o que o
difcreto Seneca no liv.4. de Beneíiciis : Si 
ultra facere nihil poteíl, gratuseíl quirefer- 
re gratiam cupit. Em fina , do
meu agradecimento, e indicio do grande affe- 
fio , com que a V. 31. venera 0 meu amor y 
obrigado do fangue, que nas veias pulfa, 
peço aceite a ojferta , a pobreza
delia, pois tendo efa em V- aceitação, ou 
achando e fie papel em fua a melhor acei­
tação , mais fe liz  0 confdero que os mefmos 
ajiros j porque fe  efes , conforme notão os 
thematicos , para ferem exaltados necejfitão y 
ou carecem de fahiremfira das fuas cafas 5 
elle na fu  a própria cafa acha a maior exal­
tação 3 porque acha quem com feu amparo 0 
defenda da efpada da ca9 com que cof-

tu-



Picinello.

tuiv.ci a inveja lacerar os partos do entendi­
mento , flagcllando-oscom a o
to , e o indoutoao fabio, e o nefeio ao bom, e
o mâo o difereto, e o idiota : ,
queja emfeus tempos lamentava IV.
mandando, para mojlrarejla defgraça, pin­
tar hum livro unido com buma efpada , 
mando efa pintura afeguinletra íiic regit,
iüe tiietur , c dando-nos afjhn a entender que 
sao os livros 9 ainda que nobres por 
to ? os mais fujeitosa lamentável 
de ferem quafide todos ? e que por
efla razao fedevido eleger Patronos, que os
defendejfem, e protegejfem: o que attendendo 
cu, para amparo dejlatofea, c mal compofa 
Oração, quiznao outro Mecenas V. M.
porque debaixo do feu p terá o maior
afyío, devido todo ápefjoade V. M. que De os 
guarde por muitos , e f
e de Dezembro ió. de 1751.

De V.  M.

Sobrinho o mais obrigado, e affe&uoíb 

Francifco Borges da Silva.
L I -
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LICENCAS.
Do Santo Officio.

Cenfura do M . R . P . M . Fr. Alberto âe S. Jo fé  
~ Co!) da Ordem de N . Senhora do Carmo.

ILL.m os E R E V mos S E N H O R E S ,

N Efte Sermão, que prégou o R. P. Francifco 
Borges da Siiva , Presbytero fecuJar , Filo- 
fofo , e Theologo graduado nos Pateos da 

Companhia dejefus da Cidade da Bahia, alèm de 
rsao conter coufa repugnante à noíla Santa Fé , e 
bons coftumes , e por illb merecedor da licença, 
que pede para fe irnmortalizar no prélo, póde fer- 
vir também de norma para os Oradores , que ex- 
adlamente quizerem cumprir com a fua obrigação, 
fatisfazendo as apertadas regras da Oratória, por­
que nefte douto Sermão fe vem todas obfervadas 
de forte , que o animo mais efcrupulofo lhe não 
poderá defcubrir defeito , fim muito que admirar 
pelo bem difcorrido , provado , e felizmente def- 
cuberta a exaltação dos oífos dos juftiçados por 
meio dos fufír agios, que fe lhes fazem. Carmo de 
Lisboa, 30. de Julho de 1752.

F r. Alberto de S. J o fé  CoL

Vif-



V ida a informação póde-fe imprimir o Sermão, 
que fe aprefenta , e depois voltará conferido 
para iè dar licença que corra, fem a qual não cor­

rerá. Lisboa, i. de Agoílo de 1752.

Fr.R . de Lancajlre.Silva. Abreu. F rigozo.
S ilveiroL obo .

Do Ordinário.
Cenfura do M . R. P. Doutor j :ofé Fhomaz Borges.

E X C E L L .m o  E R E V .m o S E N H O R .

"O  Econheço como efpecial honra a mercê de 
JlV  deftinar-me V. Excellencia Cenfor defte Ser­
mão, que fcu Author o Reverendo Padre Francif- 
co Borges da Silva , Filofofo , e Theologo , gra­
duado nos Eftudos Geraes da Companhia dejefus 
da Cidade da Bahia, recitou no dia 2. de Novem­
bro de 1751. na Igreja da Mifericordia da mefma 
Cidade. Da iiçao deíle nobre efcrito fiquei enten­
dendo, que ainda na America Portugueza, e mui­
to mais na lua M ctropole, continua a fuccefsao de 
iiluílres Pregadores , herdeiros da fublime facún­
dia dos dous maiores homens , que atè o prefente 
reconheceo, admirou, e adorou hum, c outro mun­
do , o antigo , c o novo. Na Bahia uaícérão , ou 
renafcêrao Pregadores os grandes Antonio ,
e Antonio de Sd, ambos dignos filhos de Santo 
Ignacio , e os dous primeiros luminares do orbe 
concionatorio, o qual também iiluítrárao naquellc
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hemisfério, como aftros deprodigiofo luzimento, 
os Eufebios, e os Francifcos Mattos , os Do­
mingos , e os ígnacios Ramos, os Angelos dos Reis, 
os Antonios de Andrade , os Salvadores da
ta , e outros muitos, que refplandecem, ereíplan- 
decerao em perpetuas eternidades de illuftre me­
mória, e fama immortal.

A  eíeola feliz , e mil vezes acreditada , que 
naquella Corte da noífa America abrirão os feus 
dons Meftres, certamente não fe fechou, antes, à 
maneira de fecunda mai, e mai da mais feleShi, e 
culta erudição , não ceifa de produzir continua­
mente íabios Oradores , e portentofos Heroes do 
Euangelho. Que amplo catalogo pudera eu ago­
ra formar ! E que grandes nomes ! Que egregios 
Oradores! Hum Plácido Nunes , hum 'João Ho- 
norato , hum IgnacioRodrigues , hum M attheus 
da Encarnação e Pina, hum de Oliveira . . .
São tantos, e tão confpicuos, que a mefma multi­
dão me embaraça, a grandeza delles me fufpende» 
Eque direi dodilcreto Author delle Sermão ? D i­
rei o que devo dizer. Eíte grande Difcipulo da- 
quella efcola (fem adulação o confelfo) he hum 
Meftreconfummado da Oratória. Não ha preceito „ 
não ha apice algum deftaarte verdadeiramente dif- 
íicil, que nefte Sermão não leobferve com a maior 
exacção praticado : e aílim não deixo de eftranhar 
o receio, que feu Author moítra, e o temor, que 
infmúa na Dedicatória.

Eu me perfuado que à Bahia chegarão jà as 
vozes daquelles Pfeudo-Criticos, que prezados de 
difcipulos do Author do novo Methodo de ,
fe dão a conhecer com o titulo , ou penacho de

** Me-
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Metboãtftas. Os deftacohorte’( pequena, epouco 
numerofa) a influxos do bom gofto, de que feja- 
dtão fenhores , e reftauradores , elevados do fan- 
taflico zelo de livrarem de prejuízos os Teus pa­
triotas, e allumearem, como gritão, amefmaLu- 
íitania , em que nafcêrão, querem deíenfinar o ver­
dadeiro methodo deprégar, e introduzir hum , em 
que não he poílivel defcubrir-fe nem huma leve 
fombra de Methodo. Todo o feu empenho he re­
provar nos Sermões , principalmente nos panegy- 
ricos, os themas da Efcritura, e ifto como precei­
to o mais razoado , difpeníando porem quando o 
coftume, ou genio a iflb obrigue ; e fempre com 
a condição de que em tal caíb não íe efquadrinhem 
profecias , nem fe procurem accommodaçoes del­
ias , porque bailará que tenhão alguma analogia 
com a matéria, que fe trata , e que a fentença da 
Efcritura , que então fe eleger para thema , fervi- 
rá para começar o Sermão , fem fe introduzir no­
vamente no corpo delle. E que outra coufa feria 
ifto que fervir oihema de fobreferito ? De grande 
trabalho, e , não poucas vezes, afflição pertendem 
livrar aos Prégadores!

Não he menor o capricho, por não dizer con­
tumácia , com que forcejão por defterrar dos Ser­
mões os textos da Efcritura , principalmente em 
Latim : o que vem a dizer em bom Portimucz que 
aVulgata lhes caufa faftio: fefoílem nosoriginaes 
Gregos , ou Hebraicos, talvez lhes fariao melhor 
eftomago, porque menos vulgares, e para a fua eru­
dição mais proporcionados. Mas que feria hum 
Sermão , huma Oração Euangelica , fe fe abando- 
naíle o ufo dos textos, efentenças das Elcrituras?



Eu fempre recommcndarei ofeu ciludo, eque não 
fe omittao nos Sermões , porque nellas terá o 
Orador fagrado ofeccorro mais prompto. NnsFí- 
crituras achará ideas , que o facilitem a com pôr 
dilcuríbs , cm que exercite a variedade , c figa a 
imitação , mai da eloquência. Onde defcuhrirá 
fentimentos mais profundamente altos , que nos 
Píalmos de David ? Onde ethica , ou moral mais 
clara que em Salamao ? Onde diícurfos , e razoes 
mais foüdas que nas Epifcolas de S. Paulo ? On­
de exemplos mais práticos que em Sant-lago? Je­
remias não deixa de fe infirmar no coracão com 
eílytnulos tão períuafivos, que igualmente conven­
ce , e anima. Ezequiel infunde hum juílo terror. 
Daniel infpira ternura , e devoção ; e todos , feni 
fallar do Euangelho, que he o fundamento de to­
do o ediiicio concionatorio, tem huma efpecie de 
eioquencia Divina, a que nem a doçura 
tes , nem a fubtileza de Lyfias , nem a dicção 
iiumerofa de EJclnnes , nem o complexo de todo 
hum Cícero^ sao de modo algum comparáveis, an­
tes lhe ficão, e com fumma diftancia, inferiores.

Perleguem, equaíi cominfania, os conceitos, 
como fe foliem laílimofa ruina da Oratória , che­
gando a affirmar que nenhum Rhetorico enfínou 
tal modo de prégar , fem advertirem que fendo o 
unico fim daRhetorica o perfuadir, o modo, que 
he o meio para a confecução daquelle fim , pode 
ler diíferente, e iíto fem offenfa dasfuas regras, e 
preceitos. Que improporçao pode ter para nquel- 
le fim hum conceito predicativo ? Eu a não reco­
nheço , e nem ainda a pollo defcubrir. Que repu­
gnância para aquelle fim fe poderá encontrar, quan-

ii do



do'o Orador Euangelico , tendo propoílo a nobre 
idea de hum folido , e verdadeiro argumento , ti­
rado do Euangelho , e deduzido das claufulas do 
th.m a, efem reefquecer das interpretações, e fen- 
tenças dos Padres, e também dos preceitos de Cí­
cero, Qu intlliano, e outros Meítres da eloquenda, 
levantar , e proferir hum conceito , tomando da 
fonte da verdade as fuas provas, e deíentranhando 
para o mefmo fim com o fentido ou literal , ou 
myftico , a medulla das Divinas Efcrituras ? Ne­
nhuma ; porem os Metbodijlas, e feu Meftre nao 
querem eftar por iíto. Dizem a voz de alto íbm 
que fe deixe eíte modo de pregar, e feu eítylo , e 
que cuidem os Oradores de Portugal nefta impor­
tância, abrindo jà os olhos, e feguindo aos Prega­
dores Italianos, e Francezcs*, dos quaes lhes pro­
põem o Segneri, o Bourdaloue , o Cheminais , e
o Flexier.

Nenhuma repugnância, repito outra vez, en­
contro no modo dos Oradores Portuguezes para 
o fim de perfuadir, antes íumma proporção ; por­
que aos penfamentos folidos , explicados com lo­
cução natural , e livre de affeâraçao , e accommo- 
dados ao genuino fentido das Efcrituras, nao po­
de negar-fe a virtude de perfuadir : e aífim nao 
deixa de fer impertinência, e infopportavel, que­
rer que os Oradores Portuguezes , deixado o mo­
d o , e eítylo, que ha muito praticarão, imitem,, e 
íervilmente, o dosEítrangeiros, comofefoife mo­
da o eítylo, e modo de prégar. Eítranlia violên­
cia , fatal audacia a deites reformadores! Hão de 
fujeitar-fe ao m odo, e ao eítylo daquellas Nações 
os que nafcérao Portuguezes , e que da natureza



da patria receberão , e participarão diíferente gê­
nio? Na arte de pregar , como jà iníinuei , o pri­
meiro , e fundamental principio da boa razão he 
que o Pregador excogite , e proponha aos ouvin­
tes as razoes mais capazes para os perfuadir ; mas 
eftas bem podem propôr-fe pordifferentes modos, 
ficando os ouvintes convencidos: oPortuguez com 
huma boa prova Efcrituraria , o Italiano com hu- 
ma boa comparação , ou erudição bem appropria- 
da, e o Francez com ainvencivel eflicacia de hum 
argumento. Deite modo pregará, emuito bem, o 
Francez , o Italiano, e o Portuguez , porque mui 
conformes aoproprio genio década hum, e feglin­
do o eítylo, que praticao os Oradores da fu a Na­
ção: o mais he importunação, enao fei fe alguma 
coufa mais.

Que ajuítado a eíte didtamé eítava o do eru­
dito Bluteau, quando eferevendo deite argumen­
to , diífe ainda a refpeito dos Oradores , que hão 
de exercer as fuas funções em paiz eítranho: 
ta inevitável oppofição de gênios, eejiylos, o mais 

acertado he conformar-feconi o genio , e
da terra , porque a natureza , e o com ir-
refragavel authoridadeo abonarão; e nas
que não ojfendem a confciencia , melhor he 
o exemplo de todos fem  odi , que 
oppor-Jea todos com inútil esforço, Se ifto devem 

praticar os Eítrangciros, e com vencida repugnân­
cia do feu genio, fora do paiz proprio , como fe~ 
guirao o contrario , violentando a natureza , c a 
força do genio , os Nacionaes dentro da fua mef- 
ma Patria ? e ifto quando o feu modo de pregar po­
de não defviar-fe das regras da Oratória , c dos

pre-



preceitos da eloquência. Callem-fe pois osMetbo- 
diflas, enao prefumão dar regras, e principalmen- 
te no que ignorão.

Efias, que d ão , e os preceitos, que inculcao, 
sao muito fem conílderação. Em quanto rao de­
rem ao publico osleus Sermões, que elles chamao 
à Franceza , e taes, que fejão dignos do magifte-
rio, que afreõtão , podem defenganar-fe, e enten­
der , que ficarão fiem fruto os feus clamores , e 
inúteis as fuas gritarias : d ig o , os feus Sermões à 
Franceza ,mas eu não fei o que elles são, porque 

dous, ou trez, que tenho lido de hum meímoÂu- 
thor , e por final que commentados , por não di­
zer merecidamente criticados, por hum não vulgar 
engenho; e alguns poucos, que tenho ouvido, 
(fempre devo cxceptuar os de alguns Oradores, 
cuja moderação os faz dignos defie louvor ) não 
ie parecem com os Sermões Francezes, que coftli­
mo ler. Os aliiados da caborte certamen­
te não imitão aquelies grandes Oradores , que feu 
Mcítre o Author Methodicolhes propõe. Os feus
Sermões não íe parecem em coufa alguma com os 
Sermões dos dous famofos Jefuitas, e eloquentifli- 
mos Oradores çJ-aqítcs Gir, que fioreceo em 
lóop. de que tenho finco tomos, que correm tra­
duzidos cm diverfas linguas , e ainda das do Nor­
te ; e Pedro Francifco Laff, Bifpo Príncipe
de Sijieron, que aoprefente vive, e fe imprimirão 
em quatro tomos, porque todos eítesSermões tem 
aífumptos , c graves ; eílão enriquecidos do deco­
r o , e adorno proprio deliuma eloquência fagrada, 
qual julgava o grande Agojidigna dos Varões 
Apoítolicos: eítão eferitos com eílylo de homem ,

co-



como recommendava o Profeta Eimngelíco , iílo 
he, com locução natural, enada imprópria, eain­
da que facil , mageítofa ; eítao adornados de pen- 
famcntos graves, provados com textos daLfcritu- 
ra em Latim , e elíes no mefmo corpo do Sermãoj 
enadadifto encontramos nos dos •, an­
tes alguns delies são, ou ao menos parecem humas 
novas creaturas , e tanto na infanda , que ainda 
não fahem fallar como he razão, e eílão no púlpi­
to como fe foífe no berço ; a mim porém não me 
toca fallar em taes Sermões : fomente digo que o 
modo, e eílylo Portuguez de pregar não le oppoe 
às regras, e preceitos da R hetorica, fe o pratica­
rem , imitando aos grandes , e Sá , e a ou­
tros fagrados Oradores, que ainda hoje fe não ef- 
quecem daquelle tão acreditado , como acertado 
M agiílcrio.

Poriífo nãopoífo, nem devo defculpar alguns 
Pregadores noíTos, que abusão do modo, e eílylo , 
que a Portugal eníinárão aquelles feus excedentes 
Meílres. Não defendo aquelles noílbs Prégadores, 
( pois feria paixão , ou rematada infania ) que na 
invenção das luas thefes , e aífumptcs ou são , ou 
fe fazem infelices, e certamente por vicio , ou to­
tal ignorância do que he eloquência Chriíla. Ef- 
tes bufcao huns aífumptos tao exoticos, e tão dif- 
tantes dos fentidos das Efcrituras, e às vezes à for­
ça de irregulares interpretações , que ainda que 
triunfem nos púlpitos, nunca juílificao o abufo,e 
o injuílo applaufo, com que muitos osauthorizão. 
Algumas vezes fe arrojão a tomar porempreza, ou 
argumento hum impoílivel, hurna quimera, e não 
fei fe em alguma occafião com difftculdade de fe



juítar às regras certiíllmas da Fé. E como hão de 
perfuadir femelhantes Oradores ao entendimento 
humano , que como raio da Divina , e fuprema 
luz nada o perfuade , fenao a íblidez , e verdade ? 
Os exordios , a narração , e a amplificação nimia- 
mente redundantes , e com hum npparato immen- 
fo de vocábulos ou eítranhos , ou exceílivamente 
cultos. Ninguém ignora que a locução não deve 
no Orador fer barbara: eítá o mundo mui delicado 
para foífrer eíle defalinho ; mas não he juílo que 
em hu na Oração Euangelica fefaça toda ellà ver­
bal pompa ; jà que a verdade não fe propõe nua, 
como devera, também não he razão que leve tan­
to adorno, que a afeie, ou que occulte a fua for- 
inoíura natural tanta harmonia de vozes, que fe fi­
quem nos ouvidos, devendo paliar à alma.

Nos difcurfos ainda he maior o vicio , emnis 
irregular o exceífo. Huns deites Oradores fazem 
oftentação de grandes noticias, efervem-fe de hum 
notável falto de erudição , citando em cada pe- 
riodo do Sermão a Hiítoria Natural , e C ivil , as 
leis, e tifos dos Povos, e Nações, referindo a Pli­
mo , e a Vlutarco a cada palio, fiem efquecer-fe de 
infinitas extravagancias mythologicas, e de forte, 
que, feita a analyfe de cada hum deites Sermões, 
depois de haverem pregado muito íeus Authores, 
fie conclue não haverem dito coufa alguma. Outros 
coltumão, também por vicio, tropeçar no extremo 
da agudeza , mas agudeza fem arte de engenho. 
Pronunciao huns conceitos , ou penfamentos tão 
altos, que fe perdem deviíta: humas delicadezas, 
que fe quebrao defde a boca do Pregador aos ou­
vidos do povo, fem reconhecerem eítes Miniítros



doEuangelho, que deítroem, e amiinão a arte de 
orar por eíte meio , pois impede , ou ao menos 
não fe confegue o perfuadir : hum conceito agu­
do diverte , não convence : hum penfamento dif- 
creto entretem, nao perfuadc : ficará o auditcrio 
divertido , porém nao inftruido , e muito menos 
emendado ; em conceitos femelhantes nada ha de 
folidez, tudo he pompa inútil, eva. A laítim a, e 
muito feníivel he , que para provarem eítes feus 
conceitos truncao os textos da Efcritura , def- 
acrcditão os fentidos , em que deve entcnder-fe, 
e procedem temerários , por nao dizer facrilegos, 
quando aifim tratão a mageftade dos Divinos orá­
culos. Deites taes Prégadores fallou o grande Viei­
ra, e como fó elle, quando aílimdifle: Vemos 
os t rifles p a ff bs da Efcritura  , como quem vem ao 
martyrio : hunsvem acarretados, outros vem ar­
rufados , outros vem eflir, outros vem tro- 
cidos, outros vem defpedaçados, fó  atados nao .
Ha tal tyrannia ? Então no meio diíto : bem
levantado efl d aquillo! Nao efl d a caufa no levan­
tar , efl d no cabir.

A  evitar prejuízos de tanta confideraçao , e 
deconfequencias não pouco graves, dirigio asfuas 
exhortações , por efpecial Bulia, noflb Santiífimo 
Padre Benedidto XIV. felizmente reinante, e pou­
co depois o Eminentiflimo, e Reverendiílimo Se­
nhor Cardeal Patriarca , noíTo Prelado clemcntif- 
íimo , cujo Pontificado, e governo acertadillimo, 
e fuaviílimo , faça Deos gloriofamente dilatado, 
por huma Paíloral , que V. Excellencia mandou 
publicar , e fixar em todas as Igrejas Seculares , e 
Regulares deite Patriarcado. E que fruto não pro-



duzio o zelo do Pontífice Soberano, e o do noílb 
Prelado EminentiíFímo ? He paíhio , e admiração 
grande de toda eíta Corte o ver, e ouvir nellaPré- 
gadores dignos do nome, e também dominiíterio, 
que illuftremente defempenhao. Em os léus Ser­
mões os alíumptos sãothefes gravifiimas, e verda­
des manifeíias : os conceitos íblidos, e fem aerias 
delicadezas : as provas de nenhum modo abítra- 
êtas, ou metafyficas, mas fundadas em razoes cla­
ras, argumentos convincentes , e textos da Efcri- 
tura tão genuínos, e com tal propriedade applica- 
dos, e explicados, que ficao na esfera de qualquer 
medíocre percepção, e ordinaria intelligencia. Em 
fim os me finos Sermões fe obfervao exaêtamente 
regulados pelos preceitos da Oratória, e tão cheios 
da Chriíta eloquência, que refpirao, que nada lhes 
falta para ferem norma da prégação Euangelica, 
e exemplar de Prégadorcs eloquentes.

Hum deftes na Corte da America , e illuílre 
Cidade da Bahia , he o Reverendo Author deite 
Sermão, em que defempenha asarduas obrigações 
de hum egregio Orador, e com tanta Angularida­
de , e acerto , que não deve temer a feveridade 
dos críticos deite tempo , porque em todo logra­
rá eíte Sermão , e feu Author, dignos elogios, e 
publicas acclamaçÓcs. E porque nada tem , que 
oífenda a Religião, e fe opponha aos bons coítu- 
mes, julgoque V. Excellencia lhedeve dar dejuf- 
tiça a licença , que a imprefsão pede por mercê. 
Eíte o meu parecer, V. Excellencia mandará o que 
for fervido. Lisboa, 16. de Outubro de 1752.

jfofé ThomazBorges.



V líla a informação , pòde-fe imprimir o Ser-, 
mão, de que trata a petição, edepois deim- 

preflb torne conferido , para fe dar licença para 
correr. Lisboa, ió. de Outubro de 1752.

D . Arc.

Do Paço.
Cenfura do M . P. M . Jo fê  Rangel da Companhia.

de Jefu s .

S E N H O R .

L I o papel , em que V. Mageftade me manda 
interpor o meu parecer , e julgo não conter 

coufa, por que defmereça a licença, que fe pede. 
Gafa Profelfa de S. Roque , 20. de Outubro de
1752«

Jo fé  Rangeh

QUe fe poíTa imprimir, viftas as licenças do San­
to OíKcio, e Ordinário, edepois deimpref- 
fo tornará a eíta Meza , para fe conferir , e 

dar licença para correr , fem a qual não correrá. 
Lisboa, 4. de Novembro de 1752.

Marquem P„ Ata ide- Caftro. Mourao.

11 A q



Ao M. R . Senhor Licenciado Borges da
Si h a , pregando fuperiormentedos ojjbs com o

thenia:Gaudete, & exultate, quoniani 
merces veítra copiofa eít.

S O N E T O »

D EíTa mercê copiofa, que affirmais,'
Os oílbs por vós tanto authorizados 
Em grande parte ficao exaltados 

No muito, que difcreto os exaltais.
E ainda que em meza fúnebre nos dais 

Tao laftimados oílbs, e efcarnados,
Do volfo illuítre engenho nos bocados 
Bem íatisfeito o goíto nos deixais.

Bem tinha o mundo em vósjà  preíuppoílo , 
Alegrallo em oração tao engenhoía, 
Erguendo oífos humildes a alto poíto;

E em quanto a fama voa prefurofa,
Alegrai-vos, Senhor, faltai de go íto ?
Porque a volfa mercê lie copiofa.

.Ao mefmOo

D E C I M A S .

M Eu Borges, com tal engenho 
Eíte Sermão ideaítes,

Qiie bem vos deíempenhaítes 
Com literal defempenho.

Delle pois a julgar venho 
Nos conceitos fublimados 3 
Que eifes oílbs efcarnados ,

A  pe-



A  pezar do engenho voífo,
Ficarão, eftando em oífo,*
D e muita gala adornados.

A Pugna, he certo, era forte s 
Pois neífa fúnebre guerra 

Sobravão ollbs por terra, 
Defpojados pela morte.

Yós porem, feguindo o norte 
Da voíla idéa alentada,
Com victoria decantada 
A  pezo de applaufos voíTos,
De entre effa confusão de olfos 
Sahiíles fcm dar na olTada.

M As, meu Borges, que motivo 
Yos moveo a arrojo tal,

D e em huma accao funeral 
Pregar com thema feítivo?

Porém deixando o arguitivo,
Por motivos, que hei fuppoíto,
Jà na razão eíiou poílo,
E  eíta julgo conilíte,
Em que, inda pregando o triíte, 
Não podeis vós não dar gaito.

Manoel de Barbuda e Figueiredo.

Ao

t



S O N E T O .
{

Umanado clarim, pregão da Gloria,,
Que neíta terra lois voz de alegria,
Os effeitos dizeis cà neíte dia 

Da devoção nos luítres da memória. 
Também, Borges, entrais neíla vitoria,

Que fuftragante aquella remiria 
Almas da pena, e voíla melodia 
Faz o voílò Sermão devota hiftoria.

Vós cantando das Almas refgatadas,
E as Almas folgando de contentes 
For fe verem no Ceo tão exaltadas,

Fazeis mortos, e vivos eloquentes,
Aquelles cantão glorias adoradas,
Lêrão voíTo Sermão todas as gentes.

D E C I M A S .

F Aliar em coufas do C eo ,
E favor, que Almas là tem,,

Ifto a Santos fò convem,
E a quem da Gloria defeeo.

Vollò engenho fe atreveo 
Dizello por fublimado,
Que ou o Ceo tem penetrado 
Por fublime, e eloquente,
Ou por íincero, e innocente,
Do Ceo lhe foi revelado.

Ao mefmoSermão com ofobem louvor
do mefmo

Con-



Oufa mais morta que os oíFos 
j  De toda a defunta gente 

rsaò na, mas vós eloquente 
Dais vida a paliados nolfos.

E a elíes conceitos voífos 
Attribuillo he precifo,
Que tal pregão, tal avifo,
Para as Almas alegria,
Não faz do juizo o dia,
Alas he do voífo juizo.

AgofiinhoRodrigues Reah

D E C I M A S .
£  * •

I.

ME u Padre, nefte Sermão
Vós tão doutamente oraítes, 
Que a todo o povo deixaítes 

Em a maior fufpensão.
Não me caufa admiração 

Ouvir os louvores voíTos,
Se bem que os contrários nolfos 
Dizem da voífa oração,
De barbas foi o Sermão,
Suppoíto que folfe de oíFos.

II.

E Sses oíFos por memória,
Sendo da vida tranfumpto.

Dão à voíFá fama aíFuinpto,



E a voíTb nome gloriar 
Se pois nos annaes da hiftoría 

Gravais com nobre arteficio 
VolTo nome, íerá vicio,
Quando vós digais daquelles,
Que fe pode dizer delles 
Que são oíibs do ofricio,

III.

A Muitos, que jà pregarão
Da matéria em tempos noíTos, 

Dizem que nelle mar d’olFos 
Dente de coelho lhe acharão.

Se elles me não jurarão,
Não os crera certamente;
Mas como tão claramente 
Vos dão gloria tão íubida,
Podeis pregar toda a vida

re efgravatando o dente.
IV.

SE a voíTa fama exaltada 
Callára louvores voíTos,

Eu diria que em taes olhos 
Vinheis vós dar a oíTada.

Porem he prova acertada 
Que em acção tão perigoía 
PudeíTe ter por ditofa 
Vofía oração douta, e fantas 
Pois prégar com gloria tanta 
Foi mercê mui copiofa

Gaudete , & exulta- 
te , quoniam merces 
veftra copiofa eft.

('jüH-
Anonymo.



Gaudcte, &  exuh ate  ̂ quoutam mercesvejlra
copiofa ejl.Matth.j.

O ST U M E  era , refere Celio , là Cee). US. 
na antiguidade entre osEgypcios caP-4- 
praticado, porem com as demais 
iguarias íobre as mezas , em que 
fe banqueteavao, os efearnados of- 
íos de hum defunto, como prato 
o mais faborofo. (Illuílriílimo, e 

Excellentiífimo Senhor.) Coílum eera, fegunda vez 
repito , refere Celio , là na antiguidade entre os 
Egypcios praticado , porem com as demais igua­
rias fobre as mezas, em que fe banqueteavao, os 
efearnados oiTos de hum defunto , como prato o 
mais faborofo. Eíle coíhime pois , que como lei 
inviolavelmente obfervavào os a n ti nos em as fuas
mezas, he om efm o, que exercita hoje também ef- 
ta grave C aía ; pois congregada na mais nobre pom­
pa, e preíidida da mais illuílre vara fahe abufear 
eíta noite em corpo dc Irmandade , e união de

A  me-

.



meza , a huns triftes , e deícompoitos cadaveres, 
tendo com religioíb gofto por ler Meza da fanta 
Mifcricordia aos mais deíabridos oflbs por primei­
ros pratos. Regulado gofto ! Heroico emprego! 
Acção a mais piedofa ! E piedade na verdade de 
todas amais íubíimada! Da mifericordia, e pieda­
d e, que com os dous filhos de Resfa aífirma o fa- 
gradoTexto ufáraElRei D avid, ajuntando os of- 
fos dos feus deforganizados corpos , e dando-lhes 
honrofafepultura, diz odoutiílirao A 5Lapide, fo= 

A’ Lao. in ra a maior, e a mais heroica : D avid excitatus 
lib. a.Reg. emplo heroica pietatis ojja colligi,
~a?' 11 ‘ &  honor ifice fepeiiri.

Affim a mifericordia de David então, e afilrri 
também a mifericordia defta fanta Gafa hoje: pois 
dameíma forte eme movido David de piedade con­
vocando os varões mais ilíuftres deGalaad , fezna- 
quelia occafíao com honra funeral enterro publico 
aos oiíbs de dous iufticados : R ex  , . . .
&  dediteos in manus Gabaonitarum:

riint cos, . . .  &  afportav ofja, . . .  & coüi-
gentes fepelieruntca; efta ilíuítre Irmandade ago­

ra toma também por efpecial empenho celebrar en­
terro publico a huns finados fiem vocábulo, a quem 
aJuftiça no mais fanguinolento efpebtaculo mandou 
aírrontofamente tirar as vidas, e a huns oiíbs, que 
por caftigo dos feus execrandos delidos, não são 
outra couía mais do que vi cl imas da infamia, def- 
pojosda ignominia, relíquias do opprcbrio, ecinzas 
da abominação : e fie contemplando A Lapide a- 
quella acção de David , não duvidou dizer nafeê- 
ra doimpulfo da mais heroica piedade:

2 S e r m ã o  dos  O ssos
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cap. 21.



citatus exemplo heroica ; quem haverá 9
que duvide feja ofolemneapparato, e luzida pom­
pa , com que ella fanta Caía aílim cuida hoje noen= 
terro dehuns homens facinorofes, edehunsoíTos 
infames , alfeclo o mais piedofo , e o a cio o mais 
fino da mifericordia ? O  Doutor máximo Santo

Dos E n f o r c a d o s . 9

Agoílinho por tal o canoniza: são as luas palavras 
eílas: Sola mifericordia comes e f  defunclorm n, fó 
a mifericordia , diz Agoílinho , ÍÓ a miíericordia 
podia executar acção tão íobre humana , e fazer 
favor tão relevante, de tal forte que nem eílespu- 
nidos oílbs podiao mais querer, nem a piedade def- 
ta fanta Cala podia também chegar a mais.

Eíta foi a razão, porque para thema da pre~ 
fente acção nenhumas palavras da Sagrada Efcritu- 
ra me parecerão mais próprias , e accommodadas 
do que as que jà citei, referidas pelo Euangeliíla 
S. Mattheus no capitulo quinto dos feus Eunnge- 
ihos: Gaudete, &  exuliate, merces vejira
copiofa eft. Alegrai-vos, d izC hriílo  Senhor noífo 
fallando aos feus Juílos , alegrai-vos , e faltai de
prazer , porque dos volios afírontofos trabalhos, 
e injurias vos ha de refultar huma mercê copiofa; 
aílim commenta, ou explica eíletexto o agudo, e 
futil engenho de Jeronymo : Gaudetc , èy Aner
tate, quoniam merces Defira eft. O ’ beata D-
contumeha, diz jeronym o, qu tot, ç y , ,, itl 
clara par iunt\ Ella exultação pois, que aos ju ílos Puarg. 
manda Chriílo tenhao pela mercê copioía, que ihesro1- 
ha de refultar de todas as af rontas , e injurias, he 
amefina , que àquellesabatidos, c humilhados of- 
íos mandara eu hoje também tivelfem pela mer-

A  ii cê



cê copio fa, ou beneficio grande , que lhes refiiíüa 
de tão aíilontoía humiliação, pois nao feriao neíta 
noite tao felizmente exaltados, íe nao tiveífem tam­
bém fido em outro tempo tao rigorofamente pu­
nidos; podendo eu dizer por eílamefma razão ago­
ra daquelles infeníiveis olíbs o que là dille Santo 
AgoíHnho da culpa do primeiro homem.

Da culpa do primeiro homem , que nomun“ 
D.Auguft. do houve, dilTe Santo Àgoílinho, fora naodcígra- 

ça , mas fim ventura : culpa ! E a razão
o meímo Santo Doutor a dá neílas palavras : ou- 
v i-o : Q itta tantum, ac talem habere

ptorem: a culpa do primeiro homem , quer dizer 
Santo Àgoílinho, a culpa do primeiro homem , foi 
caufa de lograr o mundo huma tao grande felici­
dade , qual foi a de ter o meímo mundo por Re- 
demptor ao Divino Verbo encarnado; e culpa, diz 
Àgoílinho , culpa , que foi occafião de lograr o 
mundo huma tao grande felicidade, que ha de fer 
eíla culpa fenao ventura ? Oh fe lix  culpa ! Aílim 
difeorreo Àgoílinho então , c aílim difeorro eu tam­
bém hoje. E fe o Doutor máximo Santo Agoí- 
tinho achou que o peccado de nolfo primeiro Pai 
foi felicidade, e ventura pelo Redemptor, que ao 
mundo deo , ventura , e felicidade pollò eu cha­
mar também à affrontofa , e infame morte, com que 
por juíla fatisfaçao de tantas infolencias, cruelda­
des , e fem-razoes acabarão aquelles olíbs fobejos 
do pacibulo , e eílragos da juítiça , pois por meio 
de tanta infâmia grangeão hoje tão henrofa ex­
altação , anoitecendo trofeos illuílrcs da mife- 
ricordia os mefaios ? que ao romper ' da r.

n*
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V-

nhã erao apenas caftigadas memórias comaffronta.
Alegrai-vos pois , ò oífos igualmente infeli- 

ces, e venturoíbs: Gaudete: alegrai-vo s, e nellas 
tumbas lempre funeftas, cm que eftais , faltai tam­
bém de prazer, exultate,porque efte he o tempo, 
em que vos deveis verdadeiramente alegrar. O mef- 
nio David aílim o profetizou : ofla hn- pra!m. $o
miliata , haverá tempo , diz David , haverá tem- v. io. 
po , ou là virá tempo , em que os oífos com mui 
fíngular motivo íe alegrarão. E que tempo vos pa­
rece fera efte , em que vaticinou David fe alegra- 
riao os oífos ? Quereis fabello ? Ora ouvi o meí- 
mo D avid: Exultabo, dr Letabo mifer teor dia , pf,30. v. 3 
quoniarn refpexijli humilitatemmeam: o tempo,
diz David , o tempo , em que os oífos fe alegra­
rão, ha defer aquelle tempo, em que a mifericor- 
dia olhar para a lua humiliaçao, e abatimento. O ’, 
e como vejo eu hoje fer jà chegado efte tempo, 
que là profetizava David então , pois nem nunca 
mais humilhados , e abatidos aquelles oífos , nem 
a mifericordia também mais compaíliva , e piedo- 
fa: elleshumilhados, porque afquerofas ignominias 
da Republica; c a mifericordia compaíliva, porque 
olhando para tanto abatimento nefta authorizada 
tranfmigraçao lhes reftitue a perdida honra; e de 
huma mercê tão copioía , de hum beneíicio tão 
grande que ha de refultar àquella defunião de of- 
íbs, fenao huma exaltação gloriofa? &
exultate, quoniarn merces veftcopiofa eft. Ifto
pofto, fundado em o mefmo them a, lerá hoje to­
do o meu empenho, eaííumpto da Oração moftrar 
qual lis a razão, por que he o beneficio, ç mercê,

que

D o s  E n f o r c a d o s » 5



6  S E  R M  A  Ó D O S  O S S O S
que faz eíla illuítre Irmandade àquelles infames of- 
lbs , o maior beneficio , e a mercê mais copiofa. 
Com felicidade hei de fazelio , e com facilidade 
hei de moítrallo , fe para o meu defempenho me 
não faltar de Maria , que tudo pode a alfiílencia 
da fua graça»

M aria.

Gaudete , <&-■ exuliate merces
copiofa

job c. 
V. 14.

Efcubrir, ou ponderar a razão, porque he o 
beneficio , e mercê , que faz hoje eíla fanta

bc-

>7-

Cafa daMifericordia àquelles finados ofibs, o 
neficio maior , e a mercê mais copiofa , foi efre o 
affumpto, que prometti eumoílrar nódifcurfo da 
Oração ; e começando jà a difcorrer, fe o penfa- 
mento agora me não engana , duas são as razoes, 
que acho tem eí!:c beneficio para fer o maior de 
todos os benefícios , e eíla mercê a mercê tam­
bém mais copiofa. A  primeira he fer efre benefí­
cio feito a huns oífos publicamente infamados ; e 
a fegunda he fer eíla mercê executada cm tempo, 
em que, diz o Santo Job , nem ha pai para filho, 
nem também filho para pai : Putredini : Pa- 
ter meas es: :nai er mea, & foror ,
O ’ , e que fortes - e bem juírificadas razoes cilas 
para acclamar eíle beneficio, e mercê, que faz ho­
je a mais illufire das Irmandades àquelles finados 
oífos pelo maior benefício, e pela mercê mais co­
pioía! Mas para que vejamos 0 realce maior defl

me



mercê, e para que indaguemos a Angularidade def- 
tc beneficio , vamos também agora individuando 
eftas razoes. Na primeira razão temos o beneficio 
máximo por ferem aquelles oífos , a quem fe termi­
na efte beneficio , oílbs os mais infames , e infeli- 
ces: infames, porquedefauthorizados publicamen­
te em vida, quando organizando o corpo , pelas ver­
bas de tantas fentenças, e pelos pregoes dajuftiça; 
e infelices, porque nomelmo patibulo, em que fi­
carão fragmentos da vida, íbbejos da morte, e re­
líquias do microcofmo, perdêrão para todos a ef- 
timaçao, e fó grangeárao dos homens o defampa- 
ro. Bem provada fica efta verdade, com o que là 
fuccedeo ao mefmo Chrifto, quando em o Monte 
Calvario.

No Monte Calvario cftava Chrifto noífo Pve-

D o s  E n f o r c a d o s . 7

demptor conlummando a obra da Redempçao do 
mundo, quando diz o Euangelifta S. Mattheus fi­
zera o mefmo Chrifto huma amorofa queixa ao leu 
Eterno P ai, em a qual lamentava o grande defam- 
paro, em que fe via ; mas notai , notai, ( que he 
coufa muito para notar ) que fazendo Chrifto ef- 
ta queixa , ou queixando-le defte defamparo , fó 
contra feu Eterno Padre fe queixou; porque na fua 
queixa o que diz he que fó o Eterno Pai o def- 
amparára: Deus m eus, D eus , ut quiã clere- Watth. 
Uquiftime ? Notável cafo na verdade efte: naore-c- a7-v.4<5. 
parais? Pois fó o Eterno Padre defamparou a Chri­
fto ? Só fe vio Chrifto de feu Eterno Pai defam- 
parado? He certo, e fem duvida que não; porque 
conforme diz o Euangelifta S. Mattheus , a Chri- 
fto deíamparárao também todos os feus Difcipu-

los.



Mfiííh. 
5.IÓ. v.jó.

lMatth. 
c.ió. v.33.

Matth. 
c.26. v, 5*6. 
bylv. ibi.

los, fem que houyefie hum fò Difcipulo, que lhe 
affiítillè, e acompanhaífe : Tim e 
co omnesfu g ieru n t; atè S. Pedro meu grande Pa­
dre, e Apoltolo, que là tinha promettido a Chri- 
ÍLo em outro tempo antes de entrar notempeíluo- 
fbrnar de fua Sagrada Paixão, huma perpetua fide­
lidade , affirmando nao menos que duas vezes an­
tes o perder a vida que defamparaílo: omnes
fcandalizatifuerint, ego n
é r  f i  oportueritme moritecitm , mm te ; 
atè eíte , como dizia eu , atè eíle o defamparou, 
porque fe o feguia, e acompanhava, era là muito 
de longe, nao por outro refpeito, diz oSylveira, 
fenao por medo: Sequebatureum à longepram e- 
tu\ c fe a Chriíto (vamos agora aflim) fe aC hri- 
ílo he certo , fem duvida, nem contradição algu­
ma que todos os feus Difcipulos o defamparárão, 
fenão houve em todo o Apoílolado hum fóDifci- 
pulo, que a Chriíto aíliítillè, eacompanhaífe, co­
mo diz o mefmo Chriíto que fó o Eterno Pai o 
defamparou, ou qual he a razão, porque, pergun­
to agora, não fe queixa Chriíto dodefamparo, em 
que o puzerão os' feus Difcipulos , affim como fe 
queixa de fe ver de feu Eterno Pai dcíamparado: 
Deus meus, Deus meus,ut me ?

A  razão eu a alcancei, e defeubri, e depois 
de adefeubrir, pelo mefmo Sylveira, a achei tam­
bém confirmada. Notai-a. C h riíto , quando fez ef- 
ta amorofa queixa a feu Eterno P ai, foi quando jà  
fe achava pregado na arvore da Vera-Cruz là em 
o Monte Calvario ; porque conforme nota o mef- 
mo Sylveira , foi eíta queixa de Chrifco a quar1-"

8 S e r m A ó d o s  O s s os
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palavra , que proferi o o mefmo Senhor depois de 
pregado na fua Cruz quaíi às trez horas : vão as 
palavras do D outo: Ouartum cnarrans Syiv. in
Euangdifta , ait: . . .  Clama'
Deus meus, Deus meus, ut

nt cfefi/s zocemaena: Marc-1
** / 7 7* ' íi^  3 47) •a ui d uerehaat ti me Difti

Ifto pofto , reparai , e vede. O Monte Caivario 
era hum lugar naquellc tempo o mais infame, por­
que era lugar, em o qual fepunião, ou juftiçavão 
os reos , licando alli os feus corpos publicamente 
expoftos, por cujo motivo, diz S.Jercnyrao, Jan- 
lenio, Beda, Pafc. e Barradas, fc chamava aquel- 
le Monte Caivario em razão das muitas caveiras, 
e oílbs dos padecentes, que por el!e eftavão efpa- 
Ihadas : D i c i t u r C a i v a r i u s  eò, eo rei Sylv.t.y. in
bantur , ibique jacebant, ac crant multa Matlh*
crania ; e como Chrifto ( eis-ahi vai a razao ago-pag‘ 4i2, 
ra ) e como Chrifto fe achava naqueJle ignominiofo 
lugar tao affrontofamente injuriado, etaoinjurio- 
famente aífrontado , padecendo a mefnia morte, 
que padeciao os delinquentes, como fevia allijuf- 
tiçado igualmente com os mefmos ladroes, emal­
feitores : Cum iniquisreputatus cjl, por iílo , diz Matth. in 
o Sylveira , por iílo não fe queixa Chrifto dodef-Euano- 
amparo , em que o tinhao deixado feus Difcipu- 
los, queixa-fe fim do defamparo, em que o deixa­
ra íeu Eterno Padre; dos Difcipulos não, do Eter­
no Padre fim : dos Difcipulos não, porque como 
erão homens, e o vião então em hum patíbulo pa­
decendo a meíma morte , que padccião os malfei­
tores , não havia motivo , ou razao para delles fe 
queixar Chrifto ; porque fer hum padecente defi- 
aroparado dos homens , ou defampararem os ho-

B mens



mens hum juíliçado, iíTo, diz o Sylveira, hecou- 
fa muito commua , e frequente nos mefmos ho­
mens, aflim como em Deos hemaravilha eíTa mui 
rara, e fingular; c por iífo attendendo a iílo a in­
finita fabedoria de Chriílo , fe queixou o mefmo 
Chriílo là em o Monte Calvario não dosDifcipu- 

Sylv.t.f. los, mas fim do Eterno Padre: , Deus

i o  S e r m A o d o s  O s s os '

reprobatum relinquant ; at Deus
eum derelinquat,_id  novum, &
tum videbatur.

Eíle defamparo pois , em que no inundo 
por infelices fe vem os oífos de hum padecente, 
ou juíliçado, femhavercreatura humana, que del- 
les fe condòa, e compadeça, como bem o experi­
mentou o mefmo Chriílo là em o madeiro da fua 
Cruz para com os feus Difcipulos , eíie he o que 
hoje tanto attenta , efte o para que agora tanto 
olha huma Irmandade toda mifericordia, ou a mi- 
fericordia de tão illuílre Irmandade. Oh , e que 
grande piedade eíla ! Que fingular , e admiravel 
beneficio! Gave-fe embora Moyfés, de que nosof- 
fos de hum Jofc , Vice-Rei do Egypto , fez en- 

Exní: terro publico : Tu/itquoque pfofeph
c. 13 v.39 -Jecum; glorie-fe também Roma da veneração fo-

berana , com que aos oífos dos Santos trata , que 
nem Aíoyfés Vice-Deos do mundo , nem Roma 
cabeça do orbe todo , podem emparelhar hoje fi­
nezas com eíla tão nobre Cafa , e tão illuílre Ir­
mandade; pois fe a Moyfés refultava dos oífos de 
Jofé huma grande honra, fe a Roma dos oífos

f
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Dos Enforcados, ii
tantos Santos provém huma tão grande gloria , a 
efta illuftre Irmandade daquelles finados oífos não 
lhe refulta, ou nafce efplendor algum; porque fò 
tem pela maior fidalguia enterrar huns olfos infa- 
mes, para aílim encher esquifes de finezas; porém 
por illb mefmo, porifíb mefrno (outra vez digo) 
efte beneficio , que faz hoje a fanta Mifericordia 
àquèlles finados oífos he o maior de todos os benefí­
cios , porque he huma efpecie de benefício, em a 
qual íb fobrefahe a piedade , e fó refplandece a 
mifericordia.

A  maior mifericordia , ou o aéto maior de 
piedade , que là admirou o mundo, diz o Doutor 
máximo Santo Ambrofio, fora o enterro , que ao 
facrofanto cadaver de Chrifto Senhor noífo fez o 
nffeéto de Jofé de Arimathea: ouvi ao Santo Dou­
tor : Dico non minorem Jofeph fu iffe ,
qnàm M aria  ; a piedade , e mifericordia de Jofé 
para com Chrifto morto là em o madeiro da fua 
Cruz ( diz a mais eloquente Mitra ) foi piedade, 
e mifericordia tão grande , que fe não excedeo, 
ao menos competio com a mifericordia , e pieda­
de de Maria Santiílima para com o mefmo Senhor 
feu primogênito Filho. Quando em o prefepio re- 
coftado , figurava j à , como diz H ugo, os extremos 
da fua Cruz : Prafepeeft ; e a ra­
zão he , continha o Santo Doutor , porque fe a 
Chrifto quando nafeido Maria o enfaxou em huns 
pannos, Jofé quando Chrifto morto oenvolveo em 
huma fina mortalha : íé a Chrifto là no prefepio 
ungio Maria com hum puriílimo oleo , ao mefmo 
Chrifto là na Cruz embalfamou Jofé com o mais

B ii pre-
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precioíb aroma : vão as palavras do Santo Padre: 

Si illaDominam p anuis , eji,
hic linteo , citm r c c e f f i t i l l a  
pus oleo , hic aromalibus Atè aqui o
Doutor máximo Santo Ambroíio em abono da mi- 
fericordia, e piedade, que com ocadaver de Chri­
íto íacrofanto oítcntou Jofé de Arimathea ; mas 
com licença de hum tão grande Doutor , cómo 
Santo Ambroíio, eudiífera, ed ig o , jàque o bene­
fício, que Jofé fez ao corpo de Chriíto jà defun­
to , defeendo-o do aífrontofo patíbulo da C ruz, e 
dando-lhe honrofa fepultura, não fó não excedeo 
ao beneficio, que fiz  hoje cita illuítre Irmandade 
àquelles infenfiveis oífos , fenão que maior he ef- 
te beneficio que aquellc, que então obrou Jofé, e 
a razão he, porque o beneficio, que faz cila luzi­
da, e nobre Caía àquelles vilipendiados oífos, he 
huma efpecie de beneficio , em que , como cu jà 
dilíe, fó fobrefahe a piedade , c fó refplandece a 
mifericordia; o beneficio porém , que Jofé fez ao 
cadaver de Chriíto íacrofanto , foi beneficio , em 
que nem fó obrou a piedade , nem também fó lu- 
zio a mifericordia; e fe não, vede o que diz Me- 
tafraíles citado neíte lugar pelo doutifiimo Syl- 

!n ve ira: V e n i t a d j o f c p h  Virgo M aria , &  a it : D a
ergo mibi hancgratiam, èj3

J tro : audacler pete illiits corpus, ttt deponatar, &  
mandetur fepult ura. Exrn

f acere, ut vides,citm fim f , &  ; quer
dizer fiehncnte o D outo, que tirar Jofé do madei­
ro da Cruz o cadaver de Chriíto jà defunto para 
o dar à fepultura fo i, porque aelle fe chegara Ma­

ria
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ria Santiífima Senhora noíTa Mai do mefmo Chri­
ílo , pedindo-lhe que fe digna de afazer-lhe aquel- 
la graça, por quanto ella o nao podia fazer, pois 
alèm de fe ver em parte eílranha , fe via também 
defamparada: E x  me nem poffiim quidquam f acere, Idemfapr. 
nt vides, cum Jhn Joia, &  hofpitE fe por peti­
ção da Senhora foi , que fez Jofé o beneficio de 
defcer do affrontofo patíbulo da Cruz ao fagrado 
Corpo de Chriílo , por confequencia infallivel fe 
legue , e nafee que nao foi eíte beneficio de Jofé 
para com Chriílo morto beneficio , em que oufb 
refplandecefle a piedade , ou também fò luziíle a 
mifericordia ; e a ultima razão he , porque para 
qualquer beneficio fer legitimo filho da mais per­
feita mifericordia, deve nafeer da compaixão do 
animo : hc do Sylveira a propoíiçao : In miferi- Sylv. c. 3. 
cor dia (d iz  o Douto ) inmifericordia duo repe- Ia .L,1C‘ 
riuntur , vo Imitas fubveniendi, &  , ac - p‘,g' 1
pajjio, quade aliena calamitate ajficimur: Não he 
aéco de mifericordia (diz o Sylveira) não heaclo 
de mifericordia aquelle, que fe nao faz fô , e uni­
camente fò por compaixão do animo ; e como o 
que fez Jofé , foi não por compaixão, que tiveífe 
de Chriílo morto, mas fim por petição da Senho­
ra, como temos viílo, claro fica que o beneficio, 
que Jofé fez ao cadaver de Chriílo facrofanto, 
não fò não foi afio da maior mifericordia ( como 
diz o Doutor máximo Santo Ambrofio) fenao que 
pela razão , que o Sylveira dá , nem mifericordia 
fo i, ficando aílim poreíle mefmo refpeito aquelle 
beneficio excedido muito do beneficio , que hoje 
faz cila grave Caía congregada em luzida pompa

àquel-
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àquelles triftes, e infdices olfos, pois fem que ef~ 
tes lhe repreíentem memorial algum paradelles fe 
compadecer, como là fez Maria ajofié, com elles 
fe defata eíta illuítre Irmandade em tão beneficos 
lanços de piedade , e tão liberaes efíeitos de cle­
mência , que fendo mifericordia no que obra, he 
também mãi no que fente : he mifericordia no que 
obra, porque obra compaíliva ; e he no que fente 
mãi , porque de tal forte lamenta hoje jà com os 
dobres dos finos , e jà com o honorifico das exé­
quias a aífrontofa infamia, com que acabarão aquel- 
les olfos, que osmefmos tormentos, entre osquaes 
os vio finalizar là no patibulo ao rigor da Juítiça, 
quando organizando o corpo, elles mefmos acon- 
llituem agora também mãi no padecer; pois quan­
do são tantos os excelfos do penar , he certo que 
a piedade deve fer mãi no fentir. Singularmente 
fe prova eíta verdade com hum texto do Profeta 
Jeremias.

Falia pois o Profeta Jeremias no fentido li­
teral daquelle cruel infanticidio, que là fezHero- 
des nos meninos de Belém , c reprefentando nclle 

Jerem. a Raquel chorando, diz afiim: Fox au~
c-3'-v- If- dita e f i . . .  Rachel plorantis fifuos, &

tis confolari fuper eis , qaGuvio-fehu- **
ma voz ( diz o Profeta ) ouvio-le huma voz no 
mais excelfo lugar, a qual era de Raquel, que cho- <• 
rava aos feusfilhos, porque naoerão. Preparai no 
que o Profeta diz , diz que Raquel chorava aos 
feus filhos: Rachel plorantis filios fu o s , e diz tam­
bém que os chorava , porque não erão , quia non 

funt. E ahi ha maior contrariedade que eíta ? Pa­
re-
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rece femduvida que não; porque fe omefino Pro­
feta diz que aquelles meninos , a quem chorava 
Raquel , erao feus filhos : Filios fuos , como no 
mefmo texto também aífirma que o não erao: Ouia 
7ionfunt ? Como ? Com grande myfterio : ouvi 
o que neíle lugar diz a Gloíla : non Gloílahlc.
morte transi atos, qaàm fupplicio peremptos. R a­
quel (diz a Gloíla) Raquel o que chorava, era não 
a morte dos meninos, mas fim a crueldade do cu- 
tello , com que , como padecentes , finalizarão as 
vidas ; e como confiderava Raquel aquelles inno- 
centes tão rigorofamente atormentados, os mefrnos 
tormentos, em que a fua piedade imaginava terem 
perecido tantos padecentes , efies mefrnos fazião 
que choraíle Raquel filhos alheios com hum fen- 
timento tão grande, que quem avifle taolaftima- 
damente fentir, bem a podia julgar mai verdadei­
ra daquelles mefrnos, que não erãofilhos: Rachel 
pio "antisfUiosfuos, Fr nolentis fu p sreis ,
quia non funt. Xíto pois, que là fez então a pieda­
de de Raquel, faz também hoje amifericordia de 
tão illuílre Irmandade ; e fe a piedade de Raquel 
a coníHtuio dos padecentes de Belém mai no fen­
tir , mai dos juftiçados , ou padecentes da Bahia 
conftitue também a mifericordia a eíla tão nobre 
C afa, fazendo que em publicas demonítrações ma- 
nifefte o feu fentimento , e publique a fua pena 
para com nuns o fios publicamente infamados; pri­
meira razão eíla , em que , como là no principio 
dizia eu , confiíle a fingularidade defte beneficio; 
mas fe por eíla razão , que temos ponderado , he 
eíte.beneficio beneficio juílamente fingular , pela

fe-
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D. Thom. 
opufc. $7.

fegunda razao de fer executado em tempo, em que, 
diz o Santo Job, nem ha pai para filho, nem tam­
bém filho para pai, heeíta mercê a mercê também 
mais copioía.

Porém, e que tempo he eíce ( perguntar-me- 
heis agora) que tempo he eíle, em que tao tyran- 
namente le deílroem os vínculos de humamaisef- 
treita confanguinidade ? Que tempo he eíle ? He 
o tempo do rigoroíb inverno da morte. Na morte 
esfria o fangue com a cinza , na morte acaba a o- 
brigaçao com a cova, na morte poe o amor termo 
às finezas como fepuichro, eíinalmente com a mor­
te fe acaba tudo , porque atè a memória fe acaba. 
Por iííb nao diiíe mal quem comparou a morte ao 
raio; porque aílirn como o raio mata a huns, eaf- 
fombra a outros , aílirn a morte também a huns 
mata, tirando as vidas, a outros como raio aíTom- 
bra para o efquecimento. Sendo tao proprio nos 
vivos o efquecimento dos mortos, queomefmofe- 
pulchro , que para hum morto he jazigo do def- 
canço, para hum vivo he cala do efquecimento.

E agora fim , agora , e fó agora alcanço eu 
o myílerio , ou defcubro a razao , por que lendo 
íete os Sacramentos, que Chriíto inftituio, fó no 
daEuchariítia pedio aos homens tivelfem dclle me­
mória : H£C quotiescumquefeceritis, -
riam fa cietis ; porque como fó nefte fereprefenta 
omefmo Chrillo morto, efepultado, fendo oC a- 
lis, como diz o Angélico Doutor S. Thomoz, fi­
gura da fua fepultura, e a patena imagem também 
da pedra , que por campa fe lhe poz cm f;ma do 
fepuichro: Calixjig?iificat ypa-

te-
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tena vero lapidem fepulchro fuperpojitunr; poriílb 
fô para eíle , e não para os mais empenhou-fe o 
meímoChriíto para com os homens, pedindo-lhes 
tivelFem delle lembrança, como quem pcrfeitamen- 
te fabia que era tao natural nos vivos o efqueci- 
mento dos mortos, que ainda para hum morto em 
figura era neceílario implorar dos vivos memória:

H ac quotiescumque fe c e rit is , in 
facietis.

Bem alcançou eíla verdade o Santo J o b , quan­
do no meio dos feus trabalhos , parecendo-lhe a 
morte menos horrorofa que a vida, exclamou dizen­
do , que lhe fora melhor defcançar com os R eis, 
ePrincipes da terra, que edificao folidoes: Requi- Job c. 3; 

efcereni cumR egi bus , & Conterra  , qui v ' *4 * 

adificant J i b i f o l i t u d i n e s .  Mas, eque folidoes suo
eílas, asquaes dizjob  coílumao para fi edificar os 
Soberanos do mundo? Que folidoes são eílas? Ou­
vi o que dizPineda: Solitudines ad / , &  Pineda t. r.
monumento, pertinent, qua à magnis fo1- IZ1*

fum ptibus, mognoque column ar um nincam- 
pis adificabantur : as folidoes , expõe Pineda , as 
folidoes, que, d iz jo b , edificao para fi os Prínci­
pes, e Soberanos do mundo, são as fepulturas, as 
quaes coílumavao os poderofosdaquelle tempo edi­
ficar com pompa tanta , que foi neceílario, como 
refere Cicero , vedar, ou prohibir o Senado R o ­
mano com rigorofa lei a vaidade daquellas fuper- 
fiuas oílentaçoes.

Eíla a refpoíla dodoutiílimo Pineda. Porém 
contra efia tao douta refpoíla fe me oíierece ago­
ra hum fíngular motivo para reparar, eh e, que fe

C  1 aqueí-
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Diodor. 
apud Pi- 
ned. ibi. 
Herod.í .3 
apud Pi- 
ned. hic.

T acit.l.i f 
apud eü J.

Idem loc. 
fupr.

Job fupr.

aquellas fepulturas, que edifícavão então os Sobe­
ranos da terra , erao tão portentofas no artificio , 
c tão amplas na grandeza , que, conforme refere o 
mefmoPineda, nellas gaílava a antiguidade quan­
tidade grande de cabedaes , como fe lê da fepul- 
tura de Hefeíliao, na qual dizem as hiílorias gaf- 
tára Alexandre Magno muitos talentos , e das fe­
pulturas dos Ethiopes, dasquaes affirma Herodo- 
to , erao humas todas de ouro puro fabricadas , e 
outras também de prata ; fe finalmente maiores e- 
rão os íepulchros , que para a morte aparelhavão 

. osEgypcios, comoteílifica T ácito , do que as pró­
prias caías , em que quando vivos habitavão , co­
mo ( pergunto agora ) como fendo aquellas fepul­
turas mais palacios na grandeza do que fepulchros 
na reprefentação, lhes chama o Santo Job não pala­
cios, masfolidóes? Oui adific
Como? Com grande myfterio, com grande myfte- 
rio , e por iílo mefmo , por iífo mefrno , porque 
ahi não ha fepultura, oumaufoleo, por mais R eal, 
e magnifico , que não feja hum deferto de todos 
inculto , e de ninguém povoado. Seja embora o 
maufoleo o mais am plo, feja também o mais ex- 
celfo, feja finalmente o mais cuítofo, que fempre 
he, e fempre ha de fer ruina fem edificio, obclif- 
co fem memória , e campo fem moradores , por­
que eíla he a dura, e cruel condição da morte tro­
car pelo efquecimento, que caufa o maufoleo mais 
foberbo em campo deíblidóes: cum
R egiba s , çv Confitlibus ,■ qui fibi
folitudines.

Eíle cruel dcílroço pois , que na memória
dos

3  8  S&RMÁÔ DOS OSSOS



dos vivos, fazendo que dellesfepultem as lembran­
ças, coftuma caufar a morte, he o que hoje na au- 
thorizada pompa deíla honra funeral defvanece a 
inais illuítre das Irmandades , ou huma Irmanda­
de tao illuílre , e luzida como o Sol; pois feo S o l 
com o feu calor abrange a tudo , fe do calor do 
Sol diz David não ha coufa , que não participe, 
chegando efte com a fua aêtividade, aonde não che- 
gão os raios do mefmo Sol com a fua luz: Pfalm. 18.
qui fe abfcondat à colore ejus, da mifericordiadef-n- 7- 
ta fanta Cafa não ha também quem nao partici­
pe, pois atè fe eítende a fua piedade ahunsoílòs, 
que por fobejos da morte são de ninguém lembra­
dos , e de todos efquecidos. O ’ mercê a mais co= 
piofa , mercê em fim a maior de todas as mercês!

Do rio Nilo cantou oPoetaLucano fer o ma­
ior de todos os rios: Nec licuit populis pte , Lucan.l.t.’
Nile, videre; eindagando, ou inquirindo eu ara-®pUi 

z ã o , por que fó a grandeza do Nilo havia de fer pag. 
tao decantada nashiítorias, muito fingular me pa­
rece a defcubri em Filo Hebreo: ouvi-o: Fluvius Philo 1.1. 
ceftate adulta , quando alius fertur • • • li  v'h . 

perenne arva i n u n d a t a q u i s .  O rio Nilo ( diz F i-eû s 1R
lo Hebreo ) o rio Nilo he hum rio tão fingular- 
menteadmiravel, que nelle feacha huma proprie­
dade , que nos mais rios fe não acha; porque fe os 
mais, quando os ardores do Sol são grandes, pren­
dendo as fuas correntes, não communicao as fuas 
aguas , o Nilo então com mais abundancia fertili­
za os campos, quando do mefmo Sol crefcem mais 
os fetis calores ; e como fó o Nilo liberalmente 
abunda em aguas no tempo , em que os mais rios

C  ii as
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Claud. i 
C o n fal. 
Maalii.

Sylv. in 
L a c . t. 5 
foi. 138 .

ns não difpendem, por ifío he o Nilo o maior de 
todos os rios ; pois he rio, que em nenhum tem­
po labe faltar com a abundancia das fuas aguas. 
Jà o cantou Claudiano: Lene jíiiit N ilus , fedcun- 
clis omnibus extat.Aílim o Nilo , e à fua imita­

ção aílim também a mifericordia de taoilluftre Ir­
mandade: e fe he o Nilo o maior de todos os rios, 
porque prodigo emdefpender feus cryftacs, quan­
do os mais nao communicao as fuas aguas, a maior 
de todas as mifericordias he também a mifericor­
dia , e mercê , que com aquelles finados oflbs oi­
tenta hoje efta grave Cafa , pois he mercê, em a 
qual fe acha a mefma propriedade do rio N ilo , 
por fer executada efta mercê em tempo , em que 
nao ha memória, que não feche as portas da lem­
brança para as fazer. Doutamente, como fempre, 
o Silveira : Non folent homfua mor­
tais de fe rre  .. .Jed  tantiimvivi.? , à fuas
retributiones qu^runt.Sò aos vivos ( diz o Dou­
to ) fó aos vivos , e não aos mortos coftumao fa­
zer os homens as fuas mercês, porque fó os vivos, 
e nao os mortos lhes podem retribuir também os 
feus benefícios: eque fendo efte o eftylo do mun­
do todo, que fendo as mercês, que coíhima fazer 
o inundo fundadas todas cm hum interefTe , obre 
efta illuftre Irmandade agora tanto ao contrario 
difto, que fem a levar o interelfe da retribuição , fó 
por amor execute efta mercê com aquelles infames 
oílbs! Oh que grande m otivo, efingulnr razão ef­
ta para fer efta mercê a mercê mais digna de me­
mória ! Boa prova: notai.

Falia o fagrado Texto dos dous filhos de Saul,
que
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que pelos Gabaonitas fora o juftiçados , e diz que 
ficando os feus corpos nopatibulo, em que tinhao 
padecido publicamente expoftos, fuamai, que era 
R esfa, concubina deSaul, os fora de noite vigiar, 
para que nao houveíle féra, que amparada do re­
buço da mefma noite osdilaceraíle : Tollens Lib. 2.
Refpha ciliciumfubjiravit Jibifuperpetram  . . .  &  ^ê 0c' ir'
7io7i dimifit aves lacerare eosper diem , 
p er nocteni. Ponderao efte texto os Expoíitores, 
como sao, Garthuíiano, Caetano, e outros, edi­
zem que em todo o tempo, que Resfa aíliftíra aos 
dous filhos juftiçados , acompanhando-os no patí­
bulo , eftiverao também com ella muitos fâmulos, e 
famulas alfiftindo ao mefmo minifterio, e fazendo 
companhia aos padecentes: vão as palavras de Cae- Caíet. Car- 
tano: N e/ls itarudis, ut iiitelligas nobi- 'hl]r'
lemfolam manjtffe ihi. . . .  fed fâm ulos, y‘v‘ 1 u
las fecuni habuiffe: Nao imagine ninguém ( diz 

Caetano) nao imagine ninguém que neftaobra de 
mifericordia, que fez Resfa, foi ella unica, efin- 
gular, porque para ella concorrerão também com 
a mefma Resfa muitos companheiros. Ate aqui, e 
nao mais Caetano, fundado em a doutrina do qual 
agora argumento eu, e argumento, dizendo aílim:
Para aquella obra de mifericordia , diz Caetano, 
concorrerão igualmente com Resfa muitos compa­
nheiros : e fe o mefmo acto de piedade, que com 
aquelles dons juftiçados Resfa executou, executa-, 
rao também outros muitos , como diz a Sagrada 
Efcritura que fó Resfa fora a que obrára a piedo- 
fa accao de afíiftir aquelles dous oadecentes? Tol- 
Uns autemRefpba cilicium fubjiravit Jibi

pc-
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petram,. . . .  Como? Com myílerio grande: oSyl- 
Syiv. loc. veira o declara: ouvi-o: H i aâerant, tu tanta ma- 
& foi.fupr. trisgratiam  inirent, àqua

rabant . .. illa vero ob amor em tantnni in ;
meritò ergo non circumfla à Sacra
Scriptar a -,fed illa foliim tanquam qaid 
He verdade ( quer dizer fielmente o Douto ) he 
verdade que o mefmo beneficio, que fez Resfa à- 
quelles dous juítiçados , vigiando-lhes os feus pu­
nidos, e caftigados corpos, fizerao também outros 
muitos; porém Resfa (diz o Sylveira) fez aquel- 
le beneficio fò levada de hum amor para com os 
mortos ; os outros porém nao alllm , porque fe o 
iizerao, foi em attençao a R esfa, para que eíla lhes 
retribuilfe: ecomo lo a mercê, que fez Resfa, foi 
huma mercê defintereílada , por iflb fó da mercê 
de Resfa fazem as Efcrituras menção, porfer mer­
cê eíla tal , que para perpetua memória devia fi- 

Sylv.íupr. car nas Divinas letras eftampada: M eritò ergo non
circimftantesmemorantur à Sacra Scriptura , fed  
illafoliim tanquamquid mirabile.

Ifto pois, que là fez Resfa em outro tempo, 
faz também agora a Mifericordia : e fe por fer a 
mercê , que faz Resfa àquelles dons padecentes, 
huma mercê defintereífada, foi digna de memória, 
memorável deve também fer a mercê, que faz ho­
je eíla illuftre Irmandade àquelles em tudo infeli- 
ces oííbs, pois he mercê, que fe nao funda emef- 
pecie de interefle algum , ficando por eíle reípei- 
to a mercê mais copiofa, pelorefpcito de fer exe­
cutada a quem nao fabe pedir, grangeando tam­
bém para o leu Author a mais honrolà exaltaçào.

Da-
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O S E N F O R C A D O  Sc 2 3
Daquelle milagre , que fez Chrifto Senhor 

noífo ao mudo do Euangelho , reftituindo-lhe a 
falia , diz o Euangelifta S. Lucas que fora hum 
milagre tão íingular, que delle refultou para as tur­
bas admiração , e para o mefmo Chrifto a maior 
gloria : Admirata funt turba. . .  extollens voe em Luc. m
quadani mulier d i x i t illi : Beatus venter, qui te tuang.
portavit. Notável cafo por certo efte! Não repa­
rais no que diz o Euangelifta ? Diz que do mila­
gre, que fez Chrifto ao mudo do Euangelho, re­
fultou gloria para Chrifto, admiração para as tur­
bas. Eis-ahi ha cafo mais notável que efte ? Por 
ventura não fez Chrifto neftemundo tantos, etão 
grandes milagres, como forão darvifta a cegos de 
nafeimento, curar a aleijados, levantar enfermos, 
e refufeitara mortos ? Sim por certo. Pois fe de 
nenhum deftes milagres confta do fagrado T exto 
refultou para Chrifto gloria, como fó do milagre 
de dar falia ao mudo nafeeo para o mefmo Chrif­
to a maishonrofa exaltação P Como? Commyfte- 
rio grande, eu o alcanço. Notai-o vós.

De maneira que Chrifto nefte mundo era a 
figura mais própria de hum Provedor da fanta Ga­
fa da mifericordia , pois para oftentar mifericor- 
dias fahio o Divino Verbo do feio do Eterno Pai: 
aílim o dizD avid: Propter inopum, pfalm.

gemitmn pauperum, nunc ex, dixit
nas ; e como era Chrifto a mais própria figura de 

hum Provedor da mifericordia, por iftb fó do mi­
lagre, que fez ao mudo reftituindo-lhe a falia, lhe 
refultou a maior gloria; porque ainda que os mais 
milagres de Chrifto erão obras de mifericordia,

que
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que como Provedor oítentava , com tudo erão 
obras demifericordia eífasfeitas, porque pedidas; 
o milagre porem , que fez ao mudo , foi obra de 
mifericordia feita a quem como mudo não tinha 
boca para pedir : e obra de mifericordia executa­
da a quem não fabe pedir, eíta obra dá a hum Pro­
vedor da fanta Caia da mifericordia , como era 
Chriíto, o maior credito , e a mais honrofa exal- 

s. L uc. intação : Admirata finitturba . . .
Euang. qtuedam muüer dixitilli : Beatas venter, qui te

portavit.Eíta exaltação pois, que grangeou Chri- 
ito , como Provedor da mifericordia , pelo mila­
gre, que ao mudo fez, grangea, e adquire também 
hoje o Provedor deita fanta Cafa pelo beneficio, 
ou mercê feita àquelles oífos , por fer huma mer­
cê eíta executada a quem, como o mudo doEuan- 
gelho, não tem boca para pedir, ainda que tenha 
razoes para fe exultar : Gaudete , &  exultate, 

quoniammerces vejlra copiofa ejl.
Tenho acabado o Sermão , e nelle ( fe me 

não engana o penfamento ) parece-me tenho tam­
bém moltrado os mais finos lanços, que comosof- 
fos dos finados exercitão neíta noite os Irmãos da 
mifericordia; mas fe he certo, como diz a Sagra­
da Efcritura, que os oífos também pregão, como 

E cci. c.49 . pregarão os de Jofé: m o rtem  p r o -
v‘ phetaverant, daquellas tumbas , em que eítão,

quero hoje preguem também àquelles oífos. Pre­
gai, prégai, oífosmyrrados, feccos, edefabridos: 
prégai , que fendo os voífos fermóes defenganos, 
talvez fiquem em noífos corações bem impreífns 
as voífas vozes. Defenganos, mundo todo ? defen-

g*-
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ganos prégao hoje aquelles oílbs , porque nas fu- 
neftas tumbas, em que eftao, mudamente nosdeí- 
cnganao que he caduca a noíiã vida , e que nefta 
vida vem tudo a parar nos horrores de huma íe- 
pultura. O h , e que efficaz Sermão e íle ! E Fe Deos 
quizeíFe que nos ficaílè muito na memória eíle Ser­
mão, como logo reprimiria Fuas confianças a rique­
za , como cuidaria o poder em colher léus brios, 
como moderaria a ambição Fuaspertençoes, como 
humilharia Feus preFumidos paíFos aproFperidade, 
e finalmente, como Feria em nós certa, c aprefFa- 
da a refoíucão de Fucirmos de toda a cuíca para 
fó abraçarmos a Divina m-aca, meio o mais femiro 
de gozarmos a eterna Gloria : nobis prafiei
SanctiJJima Prinitas, P ater, , &
Sancius. Anieih

F I N I S .  L A U S  D E  O ,
Virginique Matri.
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